
POLÍTICA CORREIO BRAZILIK." 

Sarney promete arbitrar divergências 
Presidente decidirá na hipótese de impasse entre o PMDB e o PFL 

t) p r e s i d e n t e e m 
exercido José Sarney ga
rantiu ontem que agirá co
mo árbitro nas nomeações 
para o segundo e terceiro 
escalões e que decidirá nos 
casos em que os dirigentes 
da Aliança Democrática 
não chegarem a um acor
do. "Assumo a responsabi
lidade, de acordo com a 
Constituição", acrescen
tou, num bate-papo infor
mal com os jornalistas, no 
café da manhã no Palácio 
do Jaburu. O presidente em 
exercício reconheceu, de
pois, que a interinidade li
mita em alguns casos a sua 
ação. 

Citou, como exemplo dis
so, a nomeação do governa
dor do Distrito Federal e a 
fixação do novo salário 
mínimo a vigorar a partir 
de 1 $ de maio. assuntor so
bre os quais ele não preten
de tomar qualquer decisão 
antes de consultar o presi
dente eleito Tancredo Ne
ves, tão logo ele tenha con
dições de tratar de assun
tos administrativos. Ele 
disse ter conhecimento, por 
conversas anteriores, de 
que Tancredo deseja no
mear para o GDF uma pes
soa de sua intimidade (ver 
matéria na página 5). 

Na conversa com os jor
nalistas. Sarney antecipou 
seu veto ao projeto aprova
do pelo Congresso criando 
o Estado de Tocantins, com 
o desmembramento de 
Goiás (ver matéria na pá
gina 7). Informou também 
que o governo brasileiro só 
começará a negociar efeti
vamente com o Fundo Mo
netário Internacional e 
com os bancos credores da
qui a três meses, em con
tradição com o presidente 
do Banco Centrai. Antônio 
Carlos Lemgruber, que 
anunciou, em Nova Iorque, 
o inicio oficial dos entendi
mentos para daqui a duas 
semanas. < Ver matéria na 
página 11). Além disso. 
Sarney defendeu a política 
econômica comandada pe
lo ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, anun
ciou a assinatura de um 
contrato de empréstimo de 
US$ 12 bilhões para início 
do Projeto Nordestão e ex
plicou a presença do 
ministro-chefe do SNI, ge
neral Ivan de Souza Men
des, no Instituto do Cora
ção, acompanhando a evo
lução do estado clínico do 
presidente Tancredo Ne
ves. 

QUESTÃO DE ESTADO 

"A saúde do presidente 
eleito Tancredo Neves é 
uma questão de Estado", 
justificou, ao comentar a 
sua decisão de designar o 
chefe do SNI para acompa
nhar Tancredo. Depois, 
confirmou a presença do 
SNI no Hospital de Base de 
Brasília, quando Tancredo 
lá estava internado, afir
mando que, no caso, ele (o 
SNI) representava o gover
no. Sarney negou que o SNI 
tenha interferido no teor 
dos boletins médicos divul
gados. 

Disse apenas que infor
mações desencontradas es
tavam sendo divulgadas e. 
com isso, criando expecta
tiva falsa no Pais. Um 
exemplo de informações 
contraditórias citado por 
Sarney foi a data da alta 
médica de Tancredo: "Uns 
diziam que ele sairia na 
quarta-feira, outros na 
quinta e isso criou uma ex
pectativa falsa", afirmou, 
sem falar explicitamente 
em desentendimentos en
tre as equipes médicas que 
assistiam o presidente elei
to. Sarney disse que as in
formações desencontradas 
estavam incomodando a 
família de Tancredo e, por 
isso, o SNI entrou no pro
blema para informar preci
samente sobre o estado de 
saúde do presidente. "O 
SNI tinha de estar presen
te", insistiu. 

O p r e s i d e n t e e m 
exercício contou que foi in
formado da gravidade da 
doença do presidente eleito 
na tarde de 14 de março. 
Antes disso, ele tinha co
nhecimento de problemas 
de saúde de Tancredo, mas 
não tinha noção do grau da 
doença. Segundo Sarney, 
além dele, apenas o presi
dente do PMDB, Ulysses 
Guimarães e mais dois fa
miliares de Tancredo sa
biam do problema. Quando 
os jornalistas lhe pergunta
ram se o ex-presidente Fi
gueiredo tinha conheci
mento do agravamento da 
saúde de Tancredo na vés

pera da posse. Sarney, em 
tom de blague, respondeu: 

— Se tomou conhecimen
to foi pelo grampo — numa 
alusão às gravações de te
lefonemas feitas pelo SNI 
no governo passado, que 
ele disse acreditar que não 
mais estão sendo feitas. 

DIVIDA 

"Uma forma de empur
rar o problema com a bar
riga" — foi assim que Sar
ney definiu as cartas de in
tenção que o governo Fi
gueiredo mandou ao FMI. 
"Vamos fazer uma nego
ciação realista. Não há 
mais espaço para cartas ir
reais", prometeu garanti
do em seguida: "não vamos 
dar o que não temos. Nós 
não vamos sacrificar o de
senvolvimento do Pais pa
ra pagar a divida. Com as 
negociações anter iores , 
era impossível manter 
qualquer nível de cresci
mento. O nosso limite é não 
impor mais sacrifícios. Va
mos dizer o que podemos 
fazer e eles vão ter que en
tender o que disse o presi
dente Tancredo Neves: 
dívida se paga com dinhei
ro e não com sacrifícios. A 
nossa proposta é séria e 
realista e é para ser cum 
prida". 

ü p r e s i d e n t e e m 
exercício defendeu a políti
ca econômica do governo, 
apesar de reconhecer que 
as diretrizes foram traça
das por Tancredo Neves di
retamente com os minis
tros da área. Para ele, o 
próprio mercado já se en
carregou de mostrar que o 
sistema de preços livres 
não funciona como forma 
de baixar os preços, porque 
não há concorrência: "To
do mundo fala em liberda
de de preços, mas ninguém 
respeita os acordos. As em
presas combinam entre si 
os preços e com isso favo
recem a especulação, e, 
conseqüentemente, a infla
ção." 

TOCANTINS 

Ao justificar a sua inten
ção de vetar o projeto que 
cria o Estado do Tocantins. 
Sarney afirmou que "este 
não é o momento de se pen
sar em divisão territorial 
do País, porque no próximo 
ano a Constituinte terá con
dições de discutir o assunto 
com maior profundidade". 
Depois de afirmar que nin
guém o convencerá de que 
esse projeto ê de interesse 
do Pais, o presidente em 
exercício lembrou que a 
proposta inclui um artigo 
que prevê o perdão de to
das as dívidas do Estado de 
Goiás. 

— E quem vai assumir 
esta dívida? - Questionou 
o presidente em exercício, 
destacando que o veto ao 
projeto deve-se mais à fal
ta de interesse para o País 
do que pelas novas despe
sas resultantes da criação 
de um Estado. "Além do 
mais - comentou — o per
dão da dívida é a volta da 
política de Barbacena", 
numa alusão à política mi
neira, que criava sempre 
um novo município para 
obter o perdão da dívida do 
Estado de Minas. 

Sarney informou tam
bém que esta semana enca
minhará ao Congresso pro
posta de solução do caso do 
banco Sulbrasileiro, sob in
tervenção do Banco Cen
tral. "O governo acatará as 
sugestões dos parlamenta-
r e s . q u e s e r ã o c o -
responsáveis pela solução 
do caso", declarou, acres
centando que a proposta 
em discussão, que prevê a 
injeção de Cr$ 900 bilhões 
dos cofres públicos para sa
near o banco, é a melhor, 
"pois com esse volume de 
dinheiro dificilmente o go 
verno conseguiria criar 27 
mil empregos" mantidos 
pelo grupo Sulbrasileiro. 
(ver matéria na página 12). 

O p r e s i d e n t e e m 
exercício vê com tranqüili
dade as divergências na 
Aliança Democrática e 
desmentiu a existência de 
qualquer atrito com o pre
sidente da Câmara e do 
PMDB, Ulysses Guima
rães. "O deputado Ulysses 
Guimarães tem tido uma 
correção exemplar. O que 
os jornais divulgaram não 
tem fundamento", desta
cou, depois de dizer que se 
sente muito à vontade no 
PMDB. Elogiou a classe 
política, dizendo ser "im
portante que ela tenha ma
turidade para assumir as 
suas obrigações". 

AGENDA 
— Ministro-Chefe do SNI 09:00 
— Ministro-Chefe do Gabinete Militar 09:20 
— Ministro-Chefe do Gabinete Civil 09:40 
— Ministro-Chefe da Secretaria de Planejamento 10:30 
— Ministro das Comunicações 11:00 
— Ministro da Justiça acompanhado da Comissão Teotô-
nioVillela 11:45 
— Dep. Fed. José Thomaz Nono — PFL/AL 11:50 
— Vice-GovernadorOrestesQuércia-SP 12:10 

— Ministro da Previdência e Assistência Social 15:00 
— Dep. Fed. Marcelo Cordeiro — PMDB/BA 15:45 
— Ministro da Cultura 1600 
— Dr. Jorge Gerdau; Dr. João Johanpetter; Dr. Germano 
Gerdau 16:45 
— Embaixador Ciriaco Landolfi. da Rep. Dominica
na 17:00 
— Embaixador German Rodriguez Fonnegra, da Colôm
bia 17:10 
— Governador João Durval-BA 17:30 
— Dep. Fed. Ivo Vanderline — PMDB/SC, acompanhado 
doDr. Alisson Paulinelli 17:45 

Ulysses e Bornahusen rei teraram a intensão de fortalecer a Aliança Democrát ica 

No café da manhã no Jaburu, Sarney lembrou que é dele a responsabi l idade das nomeações 

A crise é superada, 
mas falta definição 

A Aliança Democrática 
superou a crise, mas não 
conseguiu decidir a ques
tão das nomeações'1 para o 
segundo escalão. A defini
ção será dada pelo presi 
dente em exercício José 
Sarney, que terá o assesso-
ramento dos ministros da 
Nova República e dos pre
sidentes dos dois partidos 
da Aliança Democrática. 
Isto ficou decidido, após a 
reunião de quase duas ho
ras, entre os presidentes do 
PMDB. Ulysses Guima
rães, e do PFL, Jorge Bor-
nhausen que. a partir de 
hoje. encaminharão as lis
tas com as indicações aos 
ministros; em seguida os 
nomes dos postulantes se
rão levados a Sarney. Ain
da na reunião, realizada 
ontem à noite, na residên
cia de Bornhausen. os líde
res da Aliança resolveram 
adiar, para depois da Se
mana Santa, as decisões 
sobre o terceiro escalão. 

As nomeações, a serem 
efetivadas por Sarney, te
rão por base. segundo nota 
divulgada pelos dois presi-

As nomeações 
recomeçaram 
Procurando superar o 

clima de apatia que se ins
talou na máquina adminis
trativa, o Palácio do Pla
nalto retomou ontem o rit
mo de nomeações no segun
do escalão. Entre as no
meações mais esperadas, 
saiu um superintendente 
interino, para a Sudene. 
Jorge Nova da Costa. Alem 
da Sudene foram preenchi
das as Superintendências 
de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (Sudeco), da 
Região Sul (Sudesul) e do 
Vale do São Francisco (Co-
devasf), além do Banco da 
Amazônia. 

No Sudesul a escolha re
caiu sobre Evilásio Vieira, 
e na Sudeco, sobre ex-
senador Mendes Canale 
(MS). Já a presidência do 
Banco da Amazônia ficou 
com Delile Guerra de Ma-

PMDB briga 
em Rondônia 
Porto Avelho — A indica

ção do nome do deputado 
estadual Ângelo Angelin. 
do PMDB. para assumir o 
governo do Estado em 
substituição a Jorge Tei
xeira, até março de 1987, 
foi contestada por diversas 
lideranças do partido em 
Rondônia. A indicação, fei
ta pelo ex-deputado Jerôni-
mo Santana, presidente do 
PMDB, sem qualquer con
sulta a seus companheiros 
de partido, levou seis mem
bros da agremiação a es
creverem ao deputado 
Ulysses Guimarães, presi
dente nacional do PMDB. 

O documento é assi
nado pelos deputados 
federais Múcio Athaide 
e Olavo Pires e pelos depu
tados estaduais Tomas 
Correia, Ronaldo Aragâo e 
Sérgio Carminato, todos 
postulantes ao cargo. 

dentes, os princípios de 
probidade e competência 
estabelecidos pelo presi
dente Tancredo Neves. Ca
berá ao Presidente em 
exercício de acordo com S 
mesma nota, interpretar o 
pensamento de Tancredo 
Neves em relação aos com
promissos com o PMDB e 
PFL Alem disso. Ulysses e 
Bornhausen, em função da 
crise que se esboçou no do
mingo, resolveram reite
rar "a intenção permanen
te de fortalecer e solidifi
car a Aliança Democráti
ca". 

Muito satisfeito com os 
resultados da reunião. Bor
nhausen salientou que a so
lução foi obtida de forma 
consensual Ulysses, por 
sua vez, disse que está ha
vendo por parte dos jorna
listas, uma inexplicável 
pressa para as nomeações, 
já que "a Nova República 
tem apenas 15 dias de ins
talada". 

Ele informou que os dois 
partidos estão fazendo um 
levantamento dos cargos 
do segundo escalão para 

verificar onde há divergên
cias e convergências. "Os 
nomes estão sendo levanta
dos ressaltou — e há di
ferenças até no PMDB, on
de, p.-irn o mesmo r n n r r -
existc disputa entre duas e 
ate três bancadas". 

As divergências, segundo 
Ulysses, serão resolvidas 
pelo presidente José Sar
ney que, pelo que determi
na a Constituição, é o res
ponsável pelas nomeações. 
Observou, também, que 
com o acordo feito ontem, 
poderá haver indicações de 
frentistas para cargos de 
ministérios do PMDB e de 
pemedebistas para cargos 
dos ministérios ocupados 
por lideranças do PFL. 

Entretanto, o presidente 
do PMDB e da Câmara res
salvou que o processo de in
dicação para o segundo es
calão vai demorar, frisan
do que isso não implicará 
uma paralisação da máqui
na administrativa. "Não 
sei quanto tempo, mas esse 
processo vai demorar", 
afirmou. 

Para Thales, d isputa é desrespe i to a Tancredo 

Thales critica fisiologismo 
— Quer queiram, quer 

não queiram, a verdade é 
que a Nova República está 
na UT1 do Instituto do Co
ração. A Nova República 
tem um nome que se cha
ma Tancredo de Almeida 
Neves. Ou será que já se es
queceram disso? A coloca
ção, feita em tom de quei
xa, é do deputado Thales 
Ramalho, hoje Integrante 
da dissidência do PDS. Ra
malho condena a disputa 
"fisiológica" que se vem 
travando no âmbito da 
Aliança Democrática pelo 
preenchimento dos cargos 
no segundo e terceiro esca
lões do Governo. 

"Se não respeitam mais 
Tancredo que está numa 
cama de hospital, nem Sar
ney que se encontra numa 
posição delicada, pelo me
nos deveriam respeitar a 
paixão de Cristo. Deviam 
deixar essa corrida fisioló
gica para uma semana 
mais profana", insiste Tha
les com ironia, criticando a 
postura assumida pelos di
rigentes da Aliança Demo

crática. Para ele, o correto 
seria aguardar mais dez 
dias, tempo mais que sufi
ciente para Tancredo, mes
mo convalescendo, partici
par diretamente dos enten
dimentos. 

Para o deputado pernam
bucano afirmar que o no
meado poderá ser "desno-
meado" se não contar com 
a posterior aprovação do 
Presidente eleito, è "um 
argumento de diretório 
acadêmico". Ninguém com 
responsabilidade aceita 
um cargo por trinta ou qua
renta dias", salienta ele, 
lembrando que alguns des
ses cargos (o GDF, a Sude
co, a Sudene. a Sudam, etc > 
eqüivalem a ministérios. 
Ramalho, porém, faz ques
tão de ressalvar "a forma 
exemplar" com que o Vice 
vem se comportando na in
terinidade. Em sua opi
nião, Sarney está sendo 
constrangido por outras li
deranças da Aliança De
mocrática para apressar 
as nomeações. 

PMDB: Ninguém 
do governo 
anterior fica 

A direção do PMDB deci
diu, após várias reuniões 
mantidas no último fim de 
semana para discutir a 
composição do segundo es
calão da Nova Republica, 
que nenhum colaborador 
do antigo Governo será 
mantido no mesmo cargo. 
.•linda que teima qualidades 
comprovadas, informou 
ontem o líder do partido na 
Câmara, deputado Pimen
ta da Veiga. 

A rotatividade nos postos 
É um dos critérios que o 
presidente do PMDB, depu
tado Ulysses Guimarães, 
esta levando ao presidente 
em exercício, José Sarney, 
explicou o lider. O PMDB 
pretende ainda que as rei
vindicações dos partidos 
sejam encaminhadas dire
tamente aos ministros — 
Sarney só seria acionado 
em casos de impasse —. 
prevalecendo ainda a mes-
clagem das indicações do 
PMDB com as do PFL nos 
escalões subalternos. 

Pimenta assegurou que. 
mesmo que um colabora
dor do antigo Governo te
nha qualidades ou que sua 
manutenção no cargo que 
ocupa tenha conveniência 
política, haverá substitui
ção: 

- Pode ser ate que esse 
funcionário permaneça no 
mesmo órgão ou que va até 
para uma função superior, 
mas a regra geral e que to
dos devem ser mudados. 

Ele argumenta que. 
quando houver coincidên
cia com os pleitos do PFL, 
o ministro poderá autorizar 
as nomeações sem consul
tar o presidente interino. 

Pimenta da Veiga escla
receu ainda que o PMDB 
também endossa os crité
rios de Tancredo para a 
formação do Ministério 
mas na seguinte ordem: 
probidade, competência e. 
por último, respaldo políti
co. Segundo Pimenta, as 
articulações PMDB-PFL 
podem envolver a indica
ção dos governadores de 
Territórios, mas a do go
vernador do Distrito Fede
ral deve aguardar por Tan
credo. 

O segundo escalão está na página 5 

^ • ^ ^ t a k 


